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O EXEMPLO DA
ÁGUIA MÃE

“É por sua ordem, que a ÁGUIA se  
eleva e no alto constrói o seu ninho?

Um penhasco é sua morada, e ali passa 
a noite; Uma escarpa rochosa é a sua 

fortaleza” - Jó 39:27-28

A Bíblia diz que a águia habita no 
cume do penhasco, em lugar seguro, 

onde faz sua morada. Ali nas alturas, ela faz 
o ninho dos seus filhotes. Esse fato nos apre-

senta lições preciosas. Sim, a águia pode se tornar 
uma excelente pedagoga para as mamães crentes.

1 - Proteja seus filhos, colocando o ninho deles em 
lugares altos. A águia põe seus filhotes em lugares altos para 
protegê-los dos predadores. Nossos filhos também vivem cer-
cados de perigos. A TV, a internet, as amizades mundanas, e 
as filosofias erradas são instrumentos deste mundo tenebroso. 
Eles conspiram para destruir nossos filhos. Abraham Lincoln 
disse, com muita sabedoria, que as mãos que embalam o berço 
movem o mundo. As mães com suas orações e conselhos são 
fundamentais na criação espiritual dos filhos.

2 - Ensine seus filhos pelo exemplo. Quando os filhotes 
da águia precisam sair do ninho, a águia começa a voar sobre 
eles para estimulá-los a sair e enfrentar os desafios da vida. O 
exemplo não é uma forma de educar, é a única forma eficaz. De-
vemos ensinar nossos filhos e inculcar neles a verdade, mas essa 
verdade precisa estar antes em nosso coração e manifestando-se 
em nossa vida – Filipenses 4:9.

3 - Ouse disciplinar seus filhos. Quando os filhotes da águia 
se acomodam no ninho em vez de sair para os desafios da vida, ela 
tira a penugem deles, para que se sintam espetados pelo material 
do ninho. A super-proteção aos filhos não os equipa para a vida. Os 
pais devem dar aos filhos o que eles precisam, não o que querem. 
O rei Davi colheu amarguras por não ter confrontado seus filhos. O 
sacerdote Eli perdeu seus filhos por não confrontá-los e corrigi-los. 
A Bíblia ensina: “quem ama, disciplina!” – Provérbios 13:24.

4 - Nunca desista de seus filhos. A atitude mais radical da 
águia com seus filhotes é arrancá-los do ninho e lançá-los no 
espaço. Os filhotes saem cambaleando no ar, e a águia deixa. 
Porém, antes de cair no chão, elas os apanha e os leva de volta 
para o ninho. Depois os joga novamente, e os apanha antes de 
caírem no chão. Ela repete isso tantas quantas forem necessá-
rias - para que eles aprendam a voar. Ela jamais desiste de seu 
filhotinho. Filhos precisam de mães assim - que invistam tempo 
para lhes ensinar a Palavra, que tenham paciência, que não 
desistam de orar por eles, que os preparem para ser como ela: 
uma vida de servo do SENHOR.

(Meditação para o Dia das Mães - Celebrando essas Mulheres Maravilhosas)



E VOCÊ, TÁ NA FILA?
Ailton Leite

A Bíblia relata no livro de Atos dos Apóstolos como vivia a comu-
nidade cristã no início da Igreja: “Da multidão dos que creram era 
um o coração e a alma. Ninguém considerava exclusivamente seu 
nem uma das coisas que possuía; tudo, porém, lhes era comum” 
(Atos 4:32).

Prosseguindo, lemos que o testemunho dos apóstolos a respeito 
da ressurreição do Senhor Jesus desenvolvia-se de forma eficiente, 
pois “em todos eles havia abundante graça” – vs. 33. Nessa comuni-
dade cristã não existia nenhum necessitado por longo tempo, porque 
os irmãos mais favorecidos sempre ajudavam os mais carentes 
com suas generosas ofertas. A distribuição destes donativos era 
organizada pelos apóstolos, que faziam a correta divisão de acordo 
com as necessidades. Tudo corria bem, porém algo de diferente 
aconteceria dentro dessa abençoada situação.

E o que viria a acontecer? Neste contexto, o Espírito Santo se-
para pessoas - ofertantes - para nos ensinar. Entre estes ofertantes, 
vemos o generoso Barnabé que trouxe o dinheiro da venda de uma 
propriedade e o entregou aos discípulos, como forma de suprir a 
necessidade dos irmãos carentes (ver Atos 4:36, 37). Em seguida, 
vemos também Ananias (e Safira) trazendo suas ofertas, porém 
retendo parte do dinheiro, motivos pelos quais houve disciplina de 
morte física dele e posteriormente de sua mulher, num intervalo de 
menos de três horas. Este último fato está registrado nos primeiros 
11 versículos de Atos, capítulo 5.

O que Deus nos ensina aqui nestes dois relatos citados acima? 
A oferta de Barnabé demonstra o que o ser humano faz do ponto 
de vista de outra pessoa que o observa; a oferta de Ananias apon-
ta para o que Deus vê no coração do ofertante neste momento. 
Observe que no caso de Barnabé é dito que ele vendeu o campo 
e trouxe o dinheiro, apenas. Todos podiam ver isso. No caso de 
Ananias, foi revelado o que tinha por trás da sua ação em ofertar 
que só Deus estava vendo: a mentira! (“... porque o SENHOR não 
vê como vê o homem. O homem vê o exterior, porém o SENHOR, 
o coração” - 1 Samuel 16:7).

Pedro foi o instrumento divino para mostrar que nada escapa 
do olhar do Todo-Poderoso:

“Então, disse Pedro: Ananias, por que encheu Satanás teu 
coração, para que mentisse ao Espírito Santo, reservando 

parte do valor do campo?...
Não mentiste aos homens, mas a Deus. Ouvindo estas 

palavras, Ananias caiu e expirou, sobrevindo grande temor 
a todos os ouvintes”

Atos 5:3-5.
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Informissões

Quando Ananias pegou a fila para entregar as ofertas da ven-
da do campo, talvez até olhando de lado para coletar elogios por 
está sendo generoso, tranqüilamente andava sem imaginar que, 
no final desta fila, Deus o disciplinaria de forma sumária. Ananias 
encontrava-se há alguns minutos, ou segundos da morte e não 
sabia. “Caiu e expirou”. Isto mesmo, morte fulminante!

“Há caminho que parece direito ao homem, 
mas afinal são caminhos da morte” 

Provérbios 16:25

Quantas coisas posso fazer a ponto de receber elogios de pais, 
irmãos, amigos, patrão e até desconhecidos. Porém, o verdadeiro 
motivo porque o faço, Deus certamente revelará:

“Manifesta se tornará a obra de cada um; pois o Dia 
demonstrará, porque está sendo revelada pelo fogo; 

e qual seja a obra de cada um o próprio fogo o provará”
1 Coríntios 3:13

Muitas filas ou caminhos posso pegar sem saber o que me 
aguarda no final. O segredo é ser fiel!

Minha oração é que, principalmente, cada crente no Senhor 
Jesus Cristo possa mostrar bons frutos, vindos, realmente, de um 
sincero coração, pois o livro de Efésios nos mostra que é dever de 
todo crente servir:

“Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus 
para boas obras, as quais Deus de antemão 

preparou para que andássemos nelas”
Efésios 2:10

Devemos sempre andar na melhor fila, ou seja, no Caminho que 
nos leva a Deus – Jesus Cristo.

“Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, 
e a vida; Ninguém vem ao Pai senão por mim”

João 14:6

A fila revela o que estamos fazendo; o final dela é o que co-
lhemos!

Em toda fila que eu pegar, faz-se necessário não esquecer do 
exemplo de Ananias!

E você, tá na fila?



MISSÕES
OREMOS PELA OCEANIA 

ILHAS DO PACÍFICO: FIJI
Fiji ilustra a luta que os missionários têm travado contra os fatores 

que impedem a chegada do Evangelho. No oceano Pacífico, perto da 
Austrália e da Nova Zelândia, encontra-se esse arquipélago. Com-
preende umas 322 ilhas, das quais 102 são habitadas, e 522 ilhotas. 
Hoje a maioria da população está nas duas ilhas principais. O povo 
é amável, há muitos templos de igrejas “protestantes” e evangélicas, 
também alguns templos hindus e algumas poucas mesquitas. Mas 
até o Século 19 a situação era completamente diferente, pois não 
havia contato entre os ilhéus e o resto do mundo. O arquipélago é de 
origem vulcânica, e as ilhas estão cercadas de recifes de coral, um 
grande obstáculo à aproximação de barcos e navios.

O holandês Abel Tasman descobriu Fiji em 1643, e o capitão inglês 
Cook também passou pelas ilhas, tendo sido recebido com hostilidade 
pelos nativos.  Os nativos foram descritos como guerreiros temíveis 
e canibais ferozes, construtores dos melhores navios no Pacifico. Os 
fijianos guerreavam entre si e devoravam os guerreiros vencidos, con-
victos que, com isso, adquiriam as suas virtudes. Sua religião, mitos e 
lendas, dominavam todo o seu comportamento. Tinham uma infinidade 
de deuses que consultavam através dos seus sacerdotes, que eram 
“médiuns” entre o deus e o povo, e quando possessos entravam em 
transe,  e anunciavam a mensagem do seu deus. Consultar os espíritos 
e usá-los para influenciar as atividades fazia parte da religião fijiana.

Isolados, submetidos ao domínio dos demônios e cercados por re-
cifes perigosos, os fijianos eram um desafio missionário. Em 1830 três 
missionários saíram do Taiti para pregar o Evangelho numa das ilhas de 
Fiji. Quase nada mais se sabe sobre eles. Em 1835 dois missionários 
ingleses foram até lá levando as suas famílias. Tiveram progresso lento 
na evangelização. Em 1839 o primeiro grande chefe se converteu, ficando 
mais fácil alcançar os seu povo devido à sua influência. Outros chefes o 
acompanharam, impressionados pelo poder do novo Deus.

Em 1867 outro missionário inglês, de nome Thomas Baker, da igreja 
metodista Wesleyana, foi assassinado e devorado pelos nativos em 
Navatusila, ilha de Viti Levu, tendo eles declarado: “comemos tudo me-
nos suas botinas”. Há hoje a sola de uma delas exposta no museu de 
Suva, capital de Fiji, emblema do sacrifício supremo daquele servo de 
Cristo. Seis companheiros foram mortos com ele. Mas, gradualmente, os 
missionários e obreiros fijianos substituíram os sacerdotes feiticeiros. O 
Evangelho de Cristo transformou radicalmente a cultura daquele povo.

Fiji é hoje considerado um país cristão. Da população nativa, cerca 
de 97% são nominalmente cristãos, predominando os metodistas - com 
mais de dois terços. Na aldeia onde Thomas Baker havia ministrado, 
Navatusila, foi construído um bonito templo, com um monumento, e a 

aldeia é conser-
vada e habitada 
pelos nativos. 
Em novembro 
de 2003 tiveram 
uma cerimônia 
em que oferece-
ram um pedido 
de perdão aos 
descendentes de 
Thomas Baker, 
convidados para 
a ocasião. 



M I SSÕ   E S
OREMOS PELA OCEANIA

Ilhas do Pacífico: Papua Nova Guiné
Duas Mulheres são decapitadas por pra-
ticar “Bruxaria” em Papua Nova Guiné.

Duas mulheres da região montanhosa de Papua Nova Guiné foram 
torturadas e decapitadas por suposta bruxaria, após um julgamento po-
pular, no dia primeiro de maio.

Uma das vítimas era casada e tinha quatro filhos, enquanto a outra era 
mãe de um filho e estava divorciada. Segundo testemunhas, o incidente 
ocorreu esta semana na aldeia de Togoba, onde a família de um taxista 
supostamente assassinado acusou as duas mulheres de ter matado o 
motorista usando bruxaria.

As supostas bruxas foram detidas, trancadas em uma casa e tortura-
das. Depois de serem consideradas culpadas, na quinta-feira passada o 
filho mais velho do taxista entrou na casa e as decapitou, e em seguida 
incendiou o local.

“Acabamos de retornar do local. A casa ainda estava em chamas e 
os corpos continuavam em seu interior. Toda a população presenciava 
o drama”, disseram as testemunhas Paulus Tepra e Kuri Kuimbil. Os 
assassinatos por suposta bruxaria são freqüentes em algumas regiões 
de Papua Nova Guiné.

A Ilha de Papua Nova Guiné começou a ser evangelizada no Século 
19, quando missionários, em sua maioria ingleses, atravessaram o mun-
do, o Oceano Pacífico, e todas as adversidades de doenças, solidão, 
precariedade de vida e os temíveis nativos canibais, para pregar as Boas 
Novas da salvação em Cristo.

Hoje Papua Nova Guiné tem uma maioria da população cristã, com 
igrejas evangélicas de várias denominações espalhadas em seu território. 
Contudo, há ainda muito a que ser feito, existe aldeias isoladas e não 
alcançadas, onde predominam a superstição e o demonismo, conforme 
se pode constatar na repor-
tagem acima.

Pedidos de Oração
1 - Agradeçamos a Deus 

pelo mover dos missioná-
rios nos Séculos 19 e 20, 
que, com fé e coragem, cru-
zaram o Oceano Pacífico, 
se embrenharam naquelas 
selvas e ganharam muitos 
para Cristo. Louvemos ao 
SENHOR pela vida dos Seus servos!

2 - Oremos por mais missionários para as Ilhas do Pacífico – pois há 
ainda muito o que ser feito. Peçamos a Deus que envie homens e mulheres 
que saibam liderar e organizar os trabalhos missionários com sabedoria e 
dependência no SENHOR. Oremos para que haja bons estudos teológicos, 
estratégicos, programas de rádio.

4 - Oremos pelas igrejas locais e nativas das Ilhas Fiji, de Papua Nova 
Guiné e outros países e povos das ilhas do Pacífico. Intercedamos para 
que sejam ativas e que continuem a obra evangelística e missionária. 
Oremos por um verdadeiro reavivamento espiritual nas igrejas nativas. 
Há tribos ainda não alcançadas!

5 - Oremos pelos pastores e líderes das igrejas nativas das Ilhas do 
Pacífico – para que ministrem com fidelidade a Palavra de Deus, que 
haja edificação espiritual dos membros das igrejas e que o Evangelho 
seja preservado e pregado.



Notas & Notícias

RETIRO EBEC
Nos dias 24 a 27 de julho, haverá um Retiro das Escolas Bíblicas 

de Evangelização de Crianças (EBEC’s). As EBECs da Barra do 
Ceará, Henrique Jorge, Sítio São João, Pecém e Araturi participarão 
desse nosso primeiro grande encontro de edificação e evangelismo. 
Maiores informações com a Paula e Lívio Rafael.

RETIRO DE CASAIS
Tema:

Conhecimento de Deus, Auto-conhecimento
e Conhecimento Mútuo

Estamos nos preparando para o nosso Retiro de Casais, que 
será no acolhedor Hotel Donana, nos dias 07 a 09 de novembro. 
Taxa: 250,00.

Especial: Passeio – sábado à tarde – a Praia do Morro Branco 
(falésias e labirinto de areias multicores)

AGENDA DE MAIO
Dia 17 (sábado) 18 horas: Encontro com os Namorados (antes da 

Mocidade); 19 horas: Mocidade Especial - Encontro com os 
Noivos (despedida do João de Deus e Sancha – entrarão no 
dia 14 de junho no rol dos casados).

Dia 18 (domingo) EBD e Culto: Celebração dos 60 anos de 
Fundação do Moderno Estado de Israel.

Dia 19 (segunda-feira) 19 horas: Culto Especial com o Pr. Daniel 
Woods – Pastor da Igreja Batista Messiânica Bet Sar 
Shalom, em São Paulo.

Dia 20 (terça-feira) 17 horas: Viagem do Pr. José Nogueira a Israel
Dia 23 (sexta-feira) 19 horas: Exibição do filme sobre William 

Wilberforce e comentários históricos e teológicos dos 
seminaristas do Discipulado Intensivo.

ESCALA E RESPONSABILIDADES
DURANTE A VIAGEM DO PR. JOSÉ NOGUEIRA A ISRAEL

20/05 (terça-feira) 19h: Tom e Koinonia: Rafael - Louvor: Aragão
25/05 (domingo) EBD - Devocional: Geová; Classe: Mota; 
	 Culto: Assis
27/05 (terça-feira) Koinonia e TOM: Aragão e Ciro.
01/06 (domingo) EBD - Devocional: Mota; Classe: Giuvan; 
	 Culto: Rafael
03/06 (terça-feira) Koinonia e TOM: Aragão e Luciano.
08/06 (domingo) EBD - Devocional: Giuvan; Classe: Mota; 
	 Culto: Assis
10/06 (terça-feira) Koinonia e TOM: Aragão e Luciano
Obs.1 - O seminarista Rômulo ficará como eventual substituto, 
	 caso alguém não possa cumprir a sua tarefa delegada.
Obs.2 - Marcus Antônio ficará interinamente responsável pela igreja, 
	 tanto na parte administrativa, como pelas programações.
Obs.3 - Os INFORMISSÕES desses três fins de semana serão 
	 editados pelo Alexandre Aquino.
Obs.4 - Celebraremos a Ceia do SENHOR no dia 15 de junho, 
	 durante a EBD.

ATENÇÃO
Estão faltando os seguintes DVDs em nossa biblioteca (este material 
é usado para estudos e pesquisas): “Estrela Oculta do Sertão”, “Terra 

Selvagem”, “Atrás das Linhas Inimigas” e “A Ilha da Fantasia”.


